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Salpicãó de Vinhais - Ièdicação'Geográfica 

7 B - - D E S C R I Ç Ã O DO B R O B C T O ,• • ' • ' : • . " [ • ; '• , • : '* • "-• ; 

* O' Sglpicão de 'Vinhais' é .ium-;enchidò -<jè _ôátíié'-dêviombo •'•£' lpmbjrihQ-.'dé-- porco'/ <?a\ráça /.. .• / / .. 

.vBísaraou/pródko.de crazamentq-desta raça ; desde 'que com. 5.0%: dç- sangue bisará,, cheio-'.".-* r ; 

•• \ : em 'tripa grossa' de-porce".com formato réctp, éiífndfiçò "esfumado,, que. còrçesppnde à..*.' •- • .' / 

'. ^' definição, de ;Sàlpiéâo. da NP 59'l-'( 1-969). .A°carne utilizada^é' devidamente -condimentada'--- :/-'" V 

. : ; cqm-sal/yiiiho tinto òiiisraiicp.da:ç€gifo,,á^^.alna/colója;u'dpp.eie/oupicantee.louro"./;'.-v.*. • 

' ,B,i'y;eáracterísticas físicas / / . • ' • ' .;. " V.*' *; • '•-.' ' "'.'.- ' •-.'/' '''.' —.-:'. 

•-,: a) Forma e. a s r i e e ^ çòm* 15. a 2X).. cnV.dV* ' •'. '•' •:" •'.-.. 

-.. vdQmpl̂ m9e3ttto.e de ;Çoí -çaâtanha plátô. A' tripa- è;^$daiiuma ex^èmidadV.é, atada na outra- *' - / ' • • ' 

•' • /.." com-fio de algodão é deve estar aderente e sem rupturas. A fornia dé-atar é caracter ís t ica: ' . . - -. ' 

são dados.dqishósnâ-extrérm que se da.-mais'um " / / ' 

, : : í , . ; n b : - . " : • • / : : ^ / . \ ' /•/ [ í ; ; : / : : • = : : ; / : < . • ' } : ] • . • •:' " / ; . : < . . - • ; • • ; ) : ; } = ; \ [ 

•-V,' b) Diâmetro': 5. a-g.cm,.* ' '.' • '- - " / ' / • - . ' / - . ' . ' ' . : " *' - '. ' . 

.•'/'.. c).Çor :e ásj>eotb'Ho..cprtè:f.'ò-saj|)fcãQ^>resentâ-sè bem Hgadq.ào edr tè , ' á :corMfèr iò i . é - \.. . 

^ -' /yeímelhÒTvivó, deíonalidade^i^.hoino^et^/.; " • '•'.;.; '-. : • ' , . ' - ; ' - ; : 

..d) Sab<?r e/ároriia: sab.br agradável, muito 'característico^còm sensação :dè sáí muito t é n u e . h ' ' ; ; ' , ' ./ 

' , (ó§-Bakos'iiíveis de-NaGl'classificai^ ..':•••••• 

"agracíável .'erá/ geHém,. -Sabor 'e aroma fumado. • :'/ •* ' •* •'' • . * ; ' ; ' * , • ;'. •• ' , " 
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.'JB.2:-» Características químicas, y y .' ' y .y.'. ""• y ' ''.•;-•>'•• : - . ' •'• 

. ' À caracterização química foi feita à-partir de análises, realizadas- recentemente a amostras ' 

. de sálpicões recolhidos na .área He transformação, e de um estudo çm.que foram analisados .". ,.:•* 

'. \'ó&s;alpicpes melhor "classríicadbs. nos/qracitfsos-da Feira de Fumeiro :dè .Vinhais,.dé 19.8-5 a V 

X993:(Mãttb&;-C.i Í993-,' '&Satpicãode-Vinhais)': -/'\ ; '- , " y V • - :: "> 

;'4 -' OsíesultádOs anahf ÍC0S-penratem. classificar' o Salpicão de.tftíhçís como-íim alimento'de. ' • • 

.a l to teor proteico-'com pouca humidade e um reduzido teor em sal. Apresenta parâmetros-

• .v ;de*estabilidade que. ©".classificam çernò "um'produto dè 'humidade, intermédia, 'o sque..é '•• ».. 

:• 'devido-, àreduzida actividade, da'água e. a um-pH-reduzido. - : , ' . . ; . . . . y V . v • , . '>. 

.*: Adrmtem-se òs,sèguintes..yàíõres: Í ,^ ' " • . . V- ••••'"/ '*'.*- • ' ' . ' • -

" ', . Pro teína Bruta - mínirnò -32 .%.'*" "'*."• . -•' •" •:-. - • • . " ' . • ' • ' ' : . 
•-.''•"••-'• " ' ' \ - ; - '. \ y .-.<••••..'.•.',•••••• v ; ' • , - ' * ' • * ' 

Vy".-."'/.Gordura;B;mta^'máxrmo-30 % ;. • . . ' 'V . - 7 : y , ' \ y ' " . . - • ' , • / . " ' • ,/\ 

;.V- -. .Humidade-máximo' $0/%' / . , '/'_-.-, y C '' '• y.y • ; ; / ' - ! 

' Teor de sal -'máximo-5.% NaCl .'.."* :'--í ;. •'-,' '. -y"..- • = ';; •' 

.- ( , 6 . 3 - Características da matêria-primá •' r' -. / ' ' • - . . - . • , ; . . . / " . - . ' - ' ' . 

As.matérías-primas utilizadas para'a obtenção foSàlpiéga dè' Vinhais'- são .constituídas por: -.*.;• 

'.-/:•/ Lombo ; é lombinho, de -porco da^.fáça.Bisara,-ou;produto.áb cruzamento de'sta raça, •*-.- "• 

-''"' '•' .cortiQ,jâtrás'referido*, què.tem na-sua^etá'aítoentaf ; ,t&tâtã,' abóbora,»hab.o.V íande bu •* , • 

"bolota-de -carvalho", beterraba' e;grãp de cereal' Na fase dé . a c a b a m e n t o ' a dieta é - • • „ : • 

'•* '•" • íesforçadà..çom quanliçlades-apreciáveis déx^táiite-prodiEtíaà'h^.fegj^;'.que-apresenta. .'•*' . 

'"'.elèvadb-teor-de h á ^ ' "'• . 1 •' '••..''.' ,' '. •'. .'•. 

Condimentos: s'ál-,(Na'Gl); para. fins alimentares, .vinho 4)raiice"ôti tirito-da.região,- á g u a / . ' :'[. 

. (••' 'alho{allwMsátivym 'L ;;) 'nãogerrmriado-(ho éstàdb^secpj tâlçbmo reférído :hò anéxóao . . 

/-.-'Regulamento:'(CEE) n° . 10/65, do- Conselho),;colorau .doce, e/ou picante-(tal como '. '-' . 

.;..•âé£inádo^nà;NP 565"^19$7));.&lhaf <fe4oiiro (iMui^ftohilis.is^ú-- •'. •';•;.' . ; " - - ' 

4 . 
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•T,: '- 'G - AJÍEA-GEQGFAFICA - V • '>•;- . . , • } ' • ' . * • - * ' • • • • ' : \ - . . y -

. ••'; - Ç . r - Ái^a'°geó^fi£á;dç.tr^IISFORKIIÀÇÃ0 "L. \ / ; 

^ . . .Tendo em conta às condições chnjáticaá requeridas pará ;
 A ifansfdrmação do Sàjpwãosâe;.;; 

•". ' Vinhais', D clima especial dájegiao, O saber fazer das;populações E'Osméfòdòsjocàis, leais *i 

.*.; ' 'ê•CÔNSFANTESJ'.a ÁREA GÉOGRÁFICA.'.DE/.TTÀT^ORJÒIAÇÃPESFÁ-'?ÔIJFCJUNSCR^.ÁOS concelhos de \ • • 

.' ;Alfandèga *da-Fé,' Bragaiiçà, Carrazeda de. Ansiães,- Macedo- de Cavaleiros;-'Mirandela,, 

"jlorredéMoncorvo, VILAFlor E V i n h a i s : . ' . .';'.' : v ; *.'. '='•.. : '* 

•;*,'Ç..2 - CONDIÇÕES especiais para-a pi^úção!.d^'ináfériââ^RIINK5; 7 . 

.., Os porcos A,partir dos QUA&.-SE. píòÚúz-oSa^jcÚõyde. Vinhais:&k> criados num sistema'que *"' 

'* .séPODE considerarlradiciõríalpelaalirnentação-que.Mies\éfornecida.. • • " . ' . . . ' * • ' * ' ' \ " 

.'• -.Por VEZES,'E devido â'carência de ahmentoXerti ríiaus môs agrícolas, há súplèmetitaçao • 

"• ••' çômalimeritos^concentradós.--- ;. ;.'« „ '. ' * - ; 

' ' Perante 'ESTA,'necessidade, .á' sua ;ádnjimstr^çãóvPODE,'séf autorizada pela ÁNCSÍJB,"-sob'-. 
' - • ' ' ' *' « * . * . « " ' * - ' * * - . t * , & % " ! * * . ' * " s ' . " * . » ' -

. CONTROLA do OPC que controlará a composição," Origem é.quantidades adrninistradas-DESTE-.."' 

-. tipo de alimento; QUE pode SER fabricado «na.explqração òu "adquirido nó mercado.* * J - "•'.•/.•• 

.AS 'portas p ^ E M / r ^ N ^ Ò R patteAdós casos-, "jiuas-Y^ZES -par ÂNO, de"-Outúbro •a-PÈZEMBROL.e' -. " 

.•dbAbftí-aTuhho, sendo'òsldtô '* . .•* • 

. ' / . .A alimentaçãoDPS porcospde.SMÁR|íádos.é essencialmente-constituída POR bátalá;.abóbora,; s 

* .lande'(ou. "bolota dç çaryaQhp"),. beterraba-^ GRAO de çereal'*e~ outros-produtos'de origem.'- , . 

•A.-vegetal,-nomeádamente^^^ >' ;•• '•'.'* ' ; \ - ' . . . V • • / 

' "Na fase de acabamento^ O porco-. Consome quantidade"àpreeiávêl^de/castàrmá^produzida ' 

' ' NAS"-agrestes condições da ••região, Ó ;QUE confere'-à. carne' do [ abim^r'. -taracteíísticàs • 

organolépticas perfeitamente diferenciadas'e-recorjieeíveis^pelõs conhecedores-. •'; 
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. Os elerrientps\que provam ;que>ó Salpicão Ue ' V Í R I / J Á Ú ' É • origináriçr dá área geográfica, de' 

• jrartôfbrmação são:*' ' A . %.
 ;V* . . . ••' :'. •' ". '• 

' l i .Ás próprias características, desigriàdairiente-assápiclas e'aix>fnáficas,ytál' có.nió' descritas 

-em B.-qúera§ relacionam'inequívoca e intjmamènte oom a áreá-.geògráfica.de.transfofmação 

• dó produto! • , ' . . . • • ' • : ' ' • ; . ••• • 

:v São^esias;earactetística's? facilmente perceptíveis e reconhecidãs-pelõs 'naturais da r.egiãó.e. 

••pelos ponsúrnidóçes^habituais, qúe/têfn,quiser àssinaíàcíàs através da rotulagem e;3a márcá; 

•: 'delc^i^eaç^páiraque c«;rôs^tes,wrisiímídorès a^ :pò'ssàmrfwntíetser. - '*•.•, •• 

2^ A existência de uin sistemà^de, controlo- e-ceriáficação que garante, fundamentalmente,' 

''.'.•'que;4;' ; •••";'..''••'"• '-'"'" ,'V. ''• ••'•'.*•"'•'":'•''"..'•".•; '':'.•-''••' . * í-.'"' 

Só\podem-benefíciardo'uso da/I-ndicação"-G^ Vinhais; o$ êncbidos 

' ' xuja transformação.'tenha sido--efectuada;"erri•instalações pára ó".efeito, autorizadas pelá-.: 

A N C S U B . . ; ' ;

 I . , \ > , : - ' - > V ' . - : . . " / . ; . ; ' : \ . 

*.'.•• A-autorização.só pode ser concedida aos.transformâdores;qú6,.cumulativarnente: ,' ' 

> póssuatp;-instalações defransforniação na; área .geográfica de transformação referida •• 

eni'Ç.1 ;e nelas produzam,'estes enchidos'" . '.•.- ' • . ; ' , '. /'••' "• ' 

J utHizéifí pára transformação nrntóriã-primá proveniente jáé suínos da.raça..'Bisara óu- • 

•'. produtos de•c•ruzamMtos•o!i^;rac^^obtidà nas çófídiç^s-descrjftaS. em E. ' -* 

'." J-';traJnsfÔrmem a matéria-prima de acordo Comas condições estabelecida Caderno • 

'-. ~'éé. Especificações/. -•''.'.••'.';/. , '" •;•'•/. . .' •.<•""•. . •' ..••.*. • 

-Y - se submetam.ab.regime de :controlo-e certificação previsto'ôo documento.'intitulado''--

/ ' '"Regias de.Cbntrolq e 'Certificação rdó Sa!pic'ão,'áè Vinhais"- , ' ,' •• . ; ..' V "•. - : , * 

assumajfi o:cornprofnisso* escrito de respeitar as* disposições previstas nèst-e;Caderno •• 

;• de Especificações.. -V :*.*•;.• .;'*.•'.' .• - " '. : ' ••.:'.' "';•;.' :. ".'"''" ' Z. 

• ;A autorização prevista na.alíriea anterior depende dá-prévia verificação, a efectuar pela ;'' 

.•• •; entidade fecónheçida como „ÕPC, à ;pêdido" da AlíÇSUB,xlâs* condições ÂÈ produçjó'. e.--, 

*fàbriç#4.désignádamerítéquanto àos-ségilinte^áspefitQs:' . • '.<•* ' . ' 

' -rórigem-é características raás :maténas-primas.utiliza4as ;. ; •- • • •' ; • 

•EdífiGio;da Cas!a áo Poio, Largo do'Toural.' 5320.Virihrais .• -T;el (073) 712'O'ç . l.ax/07'3);7i8Ó9 ; contribuinte 503 



- condições de transformação é características d© produto /finàí.--

•ET - DE S C R I Ç Ã O D O MODO-BE OBTENÇÃO DQTPRODUTO 

. E.l/- Modode obtenção da matéria-prima ' ; . . •* , ,"'-7-'> - .;<•'. . • '•'.-

'- :a) -drigem:; os porcos destinados: ao forneciiiiento "da matéria-prima a 'ufijizár- são''. 

'*:'*' ; ' /produzidos érn exrjlpraçoes: agro-pecuárias'com condições fpãra que se-pratique ̂ o sistema, 

; - . ' •"tradicional- , serni-.êxfensiyo?'de .citação-deites animais, ndmeadaniente com. capacidade dè ." 

\ .fornecer .avàlimeMação. tfádicioiíaljãxeferida/^ / / ''"•.'•..-'-": ' . ' . ; -.. i--. '-/*'-•. : - . - " . 

. , b) Quantidade:'anualmente'© até-ào final "de Setembro, -eàda representante de cada'unia das' •' 

.entidades. transformadoras- informa a A>ÍCSUB. da quantidade" de • porcos que; prevê 

''-'•• transformar até.ao^dia"31 de Março do.ano;:s^g^te\''' ' '-^^.V- '•'••'.. ' ; . • / ' / "_•-. 

**'• çy Raça: .só ;padem'beneficiar-dalndicãçãôGeó Vitihàis- os" enchidos;.-" '• '• 

'•'"''./ . produzidos- com :. carne 'proveniente de porcos da. raça. Bisará du'produto dè .'cruzamentos \-V" 

• C • desta raça, desde qúè çoni'50% de.sangue,bísarõj'identificados como tal péla ANÇSIJB..//' 

;• São excluídos como-forneceddrès de matéria-prima os varrasços.-: / .V ' ' 

,[•"• .'• d)' Sistemas1 de produção:'o sistema."dé produção; admitido é 0. sistema sérni-extensivò, *: 

"' " •' semelhante. ao;..p'faticado. tradicWaímeiite• na reg ião , .'ém'' que* os;'animais têm unia . 

'•/•/alimentação àbase de .produtos' naturais e característicos, da região de'produção?-,. •'•''."'... ;• 

/.e) Profilaxia e t sanidade:'- as. explorações, qndé-são produzidos-òs-porcos'destinados à'.' 

*'..-pf(Mja0b^-Sffl0cãòfde-^Âtí%']tém.q#e*cuniprà* as normas samtárias-em-vigor;.todos/os. .-. 

/ \ ' intervalos de segurança prescritos*pelos"fôbfiçantès^dè'-'meilicaiEfôntps'são• rèspeiíado.s;'- a• 

/ ' impossibilidade-de interrupção de qualquer tratamento excluí o, animal; èm causa deste '"'.-. 

••processo produtivo.' -' *.-''' ' - • / " ' ' • : . - . ' ' ' • / • - " - " ' :•*'-'•';•' ' 

/ idade -ao abate;'- òs/poreqs sãoí*ál3atidos"-Gom -idade' compreendida, entre, ós '9 e. dsi l8.- ; ; 

• meses. 

">'; g)Pe&ó'ão abate: ós'antó ã-100'.k'g.-

^ f dífic-io; da Casji do P o v o , Largo doT-oural' 532o;virihais .- Zel (073)' 712^5 .'gax/073),7188*9" ; ccrntrijJalrrtè 5 0 3 3 0 . 5 758 



•4 -

N a c ~ í o n a l cie • 

C r i a c i a r e s d e ' 

•,S.u'íno<s ..d .. 

R a ( d $ H a r a . 

• ,vh) Transporte dê aniijiais:.'o transporte paraodècal/de.abate efeito, de. acordo com as '.* 

... ' normas', "em'- vigor, .* nomeadànlenté' quanta và rduraç.ão • do . transporte, e 'utilização, de: " '•• 

. • trtoquiiizantès.(queéproibida).* •*•"• L. V* ,• • 

'• '^•.ABàté^é exeçutàdo\cumprindõ todas as regras:e legislação-erá vigor. Após ô abateras V. 

- ' carcaças FIÈÁM penduradas em local -fresco 'entre-24 ' -a, 4S "horasf só; depois-'são ":• 

4 "'desmanchadas. . . ' • '*.•:. .•' ....';•;. v ' ' •'• \ '•'•;"."''''•'• '•'.: - .•«•'. 

:])- Só 'ágp -adnàitidòs• abates'çni'matadonros' que: sej&n- autõlrizadcts';pek;'fÀKCSUB; 'após. 

':'- parecer faVorávetdp-GPÇ. '• , ; .• ' '.'•."•'•'•> ' ' ' ' \ > / .• . . ' . ' >, • \ 

•.'"O. abate é semprepresenciado" por' um representante -'dó ÓPO,. que e. responsável pela.--; / 

-,"; identificação, dàs caí caças-. ..' '.. . . - • '.; : '•''"••'•..*'-' • .'.; -.. .-. • ' 

•1)Admissão das peças: -só'podem vir'a beneficiar" dá; Indicação. .Geográfica Salpicão de. ••. • 

'•^Vinhais, bs;.enchidosyproduzidos.COM matérias-primas': que se'> apresentem -erii perfeitas - * '-' 

*-•'condições Mgio-sanitárias e que. tenham sido. obtidos dé acordovtom as regras de produção v ; ".'. 

• * atrás definidas.; Aa'matérias-primas têm q.ue"sei*.aímázénadasj' transformadas ê manipuladas; '.-'.' 

- ' 'nos'locais'de fabrico, de'maneira a reduzir ao rrnnimo as possibilidades decontàniinação e" - - ,',' 

evitar :asua :deterioração.'. •'. r , :",' *•*••',. <,'.'• . . '.• . - '; í.";' 

É . 2 - M o d o d e obtenção do produto ."V •'. - , 'V ''". ' '•'•;.'; ' •;.•"-;'•.. -. 

' En*tende-iê*púr •"transformação o processo" completo pelo qtíáf os- lbmbós-'e •lombinhõs, 

obtidos n a - D E S R I T A Í I C H A , se submetem Sucessivamente'a corte-, córidimentação', encfoimentq-,'. . : .. 

'•''%íiag'eni\'é• cura; .quèjcxxr^re.'.ato .produto-..final* a..àpreseitóéão,-..pior,'-sabby"e aroma : 

"'*. çàracte^ic 'oJs.-do.5^'^<?'^ ¥inhè$.\",.' -: '.• ;-. • ...' /* . ..." 

• ' ' . . . . . : . . V. ••'./'.-,'* ; ' v : ' • '•-'; '••;.. 
, O proçjuto .obtido- tem c'afactê*rísfica§- sehsòMais que .o. fornam'^distinto:- As eâr-ácterísticas • * • -... 

' únicas' do •Sálpicãó.de' Vinhais dèvem-sè à 'conjugação das características .qualitativas dá;. '' 

^ máfériáTprirria com ás condiççès climáticas.' existén.fè& ria zôná^rJe-éTaboração, aliarias, a o : ; . - •'•' 

Saber^'fazer-das pópuiações'_e aos riâétbdõs lóçàis,'leá.'is:e constantes,. ; * ; ' , • • "> 

•Edífiéio: da Cas!a do-Poyo, Largo do^Tonral' 532.0'.Viiihais , ; T ; e Í ' ( 0 7 3 ) ' 7 I 2 - õ 5 . ' ' Ç a x / 0 7 3 ) " ^ I S Á G ; "cvWiiriBuiirté lòiiai 7 5 8 
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N a c t o n a l d e . 

C r i a á ú r e S d.e' 

S.uín o6 . . r i g ' . • 

R a ç a \ $ t o a r a .'. 

•T,' ' Ó- processo de-transformação do Sãlfiiçãodé* Vinhais- é actualtóéáte- muito semelhante áo * 

' 'processo- -'de"-fabrico•••tta^cfenal;..as:.alterações efectuadas • estão -.relacionadas .com -a" ;-

• ' .: necessidade de cumprirnento darégul -*- • ' • , .-* 

^ Aí rãns fo rn^ '* . .• 

*•'., 1.' CoVte das carnes: "a- carne. do.-, lombo *e iombínbá '-e .'cõrtadaf',.èm pedaços,- de * • 

- aproximadamente 5 cm, coni forma'cúbica. . • ' ' : • " ;'•'-/:" - ; '••'' ' - -

•';": *.2;Condinieritajçãd;, a carne cortada" é deitada num. recipiente, tradicionalmente em'cobre , 

"..". óu. barro. (bàrrinhões)^ sendo; hoje. mais- utilizados' ds dé--inox-; nesse recipiente é' feita' á ." 

^çohdimentação'éa ,rms.tura.. • • ' • . ; ; : '.''"-.*•;.-'-": [••'••. :•..-•',.". 

-.̂  A condimentaçãó dividé'sV'emduas fases:-' *'*.": . ••' •" . , .• •. """ 
1 . - 2 . 1 ) :à.cáme icortada em pedaços,. adicipna-sé sal, -água^.Vinho,' folhas- de'!louroAè alho'. '•' 

•' '.. (estesdois últimos condimentos não .dey^m sèr ;còrt'ádos^ém'pédaços muito pequenos); .- -. 

' y „. esta mistura'- regionalmente, conhecida por ádqb.a '- permanece èm*,repouso^'êm'locais;'••'•'• 

''[ • frescos e-.pouçd'húmidos^ por um período até-4^dfas',"sendo rnexidáuma-à duas-vezes »',' 

. • .. :por,diacomoauxílio.de"umacoIher..' r . ;\" •*•••••'_. . . . • / . .', • %-'; '; •'„/• 

';• 2,2) Após o*período de repouso dá adoba e/imediatàrhénte-aíites"do er^hirnerjto, sao.•. 

* •'retirados-todos', òs pedaços de-'louro' e-alho e "é •adicionado .ò -colorau doce' (também -. 

" •' ' charnado pirneriío)..' . . - -'-'•.....: : ".'"'''''•' * •,../'*.;/. i ..- • 

•'_ - A adoba repousa nós-recipientesjáréferidos emlocais frescos e pouco, húmidos.'- -... ' . . . ; 

J 3 . Enchimento i após .o repouso da;ádpba .e.depois dos ú i t t t 

*-'pròcede-s^.9.0 .çttóbMé^oJemtfjjjágrossadépòrcso. ;•• •' ;;•.. ..^ . y ••. 

' Ás tripas '^;pxe^iamènté .Cortadas' "à -nièdida, e.'lêm', úaa ..das extremidades ptevíamerite • .::-' 

cos|àa, se^o'açtitra^fadá^ep^fe/das^àrhesestaremb^jcorr^acíad^s. -•'.'•., '* ".-

'•;' Para fechar b _salbicão',-çlãó'-se dois nós consecutivo s,'vira-.se àtripa uma- volta e, só então,-.•'•, 

õ nó.fihal.; • • ::- y >•"?"? . '''-•*' ' - ' ' ' •• • '•-.'' "-• ' i --\'. 

, •4.vFumagem-.'e C«.ra::*a fítmagem é feita- còfri'fogò bran'do, ;por-acção, de caloí.põuco • 

•; inténso"è bem.graduado jêorn lenha seca.à base de carvalho .é/ou- castanho;4terminada a* 

'*' 'furnagem,,segúe-se úríiperíodo""oe.çúra, emiocais-fresCos e e s c t r r ó s , ^ . _ . 
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:b.ui n o í . a e .. 

R a ç a g tá a r a 

teriham.'adquirido...'as '-'características/êá^ fite'- • 

• .• Vinhais. 0.pèaáòdQ.'defiamagèm.e'cura-nãp:pode ser ârferioí-a40dias. 

'-. Só.podèm beneficiado- uso dá-lndi$agão GeográficaS.alpjcao dè Vinhais, os enchidos"que^ •-' 

•"' findo;, ó.perípdb de ramagem e'cura/ e em consequência ;dás matérias primasútifizadase do :' 

•.'processo' de transformação; '-tenhani 'adquirido *es padrões'5 'sápidos é-aromáticos que. 1 • • 

. •' cáfactefizám este produto. . " \-

:• '-.'••' As'òáractèrísticàs do-produto final são. peribdícamente"bòntro'M 

.-• ensaios organólépticos',- realizados, por -'painéis* de provadores-.para", degustação e ' • '/'•' 
• • - ' , - • • - ' • '. •' ' „.'• ' , : - . ' " : ' • " • ' ' • ' ' " , ' • ' • • ' . ' . - > : : . •'• ' • * ' • . " • ' . • 

•/•'v apreciação geral;-. V.- ' . .-*''..•; \ - ..." • \ \ - :"'. . - • * * • ' : - ; . 
" ' . ' ' " " ' • • • ' •••'.'•'• " '•';•'' \ ; r\\'•'-./•'<?.'• • . • " * ' • " . " ' • • • r '•' •''•. ' " 

: .V- ••'.eiRsaiósqutoiçps; para a avaliarão das cirâ-ai^ejjísticâs fínâfe;.;--;'. .-; '.- .' "'v •;'*, .' ; ' . 

* • ®;_ejQsaips'miqrbbiplógicos, para.uvaliaeiio"de'QÚtròsiparâmetfojs.cÕBsidera^W-^âípativps >••"... 

• ' 1 , . do deserjyorvrmentó. adequado das •características hígio-saniíárias do produto final. •. - ; • .-.\' 

'" As características únicas dp • Salpicãò, de. Vinhais estão- extremamente.re^iòJoàdas. com 'a'.'.-'.;•.".'. 

. sua" origem geográfica. -Estás 'características são devidas à origem ;é à alimentação dós 

' " ' porcos,, à,preparação 'e tempero das^-.carnes éà"forma "como é féito/o/enehrmento e a ' • ,' 

/fijmagem; nas-coridições-.únicas;daregjião.-. ' . ... "\ ••../' -V . " : • •'*•"; 

./••\ÇonsèfYa'çâQ'::^Terníiriadít.- -à.-yfimiâgem'- e . o período de.-cura," ós"'-sàípicoes -eram, .'• 

;.'-\tramciònaípaentè, .'-hjçrgúlnâdòs •;. em''• ceré.al' pu.'/erjj *' .az&ite; '•. hó-jei em dia. são. também'-

. ( consertados"por processos -què-evitèniLfc*átóèraçãoídas;içáraeterístícas: (nonteaciáinente • •" 

através do;re"eurs.o ap frio.e'a processos-de embalamentp que. dificultam a' aíteração-das..'-

^características do proáuto),' : * - - • ; ' * • • ..." '''*' '-*'•"'•"' ' ' .^" '". ' : "-' .' •.. : .' > . . : V 

• "Apresentação comercial; ÕbSàIpicão'tde Vinhais apresentasse'fio mercado ém' peças-
: mteiras,;eiti porções ou fatiado.-Quandaeiii porções pu.fatiadp tem qúe-sèt; présembalado 
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' na origem, 'de-,.fc^ma.k c<5pservar'k"pureza''e características.-durante ;o período-.normal .de* 

armazenamento e venda.* . 7 : . ' . . .-. • ' •• - , / v •-'••..-'•' . ' •• • ' •' 

Às'indicaçõesque constam da.rotulagem são às referidas'em G. , -*• ,•'.'•/'•'•' . • '•'.;. .;• 

- Q u a n d o - , o Saípicãó de jfinhaii-.-vendido:inteiro''pode iè r .dispehsada; a indicação;'da. 

q u a n t i d a d e líquida, desde que s e j a vendido à peça pu píesado avistado' consumidor.. /;'• 

. ' F . 1 - - . H i s t o r i a ' . . '.)'"'• "'/• "-. 

Nos fins.do século XVJIÍfna Terra Fria^de .TÍá^-iDS-Mp:nfess:a. castanha e a batata, é o pão-'. 

.'de. c€tóei©.:S!u^entevaim:.ás 'populações; a carne.de- perc> era- ò.suplemento alimentar, •'>• 

- fornecedora dè proteínas .e- gorduras: .-. : : ; r • • : : ' "" - v : .V- • . '• • '•'r •'.. ' / -• 

,À antiguidade' daeriação de porcos/ná região pode hoje'ser testemuiihádá:pela"existência' • 

"'de várias -esculturas 7p'oíáôtéèãs; .'-conhecidas'. poí 'bèhrões,. põFcos,verrácos,' toiricqs,,\' 

. preseptes èm várias Ipçalidades-doAlto fírásVos-Montes.'.- s, . . - . . ' . • / . " , , / . ' . ' : 

•''A'mataaçá do'porco cevado ^engordado)IconV.ós/produtòè tradicionais daVíegiâo,era urna 

/festa,-'por de Ja dependera íartufá-da casa em- carne: "-.:'.''.". ' .V-'' -' ; ' ", •" C: "• 

Para/poder ser .consumido durante todo d* ano desçobrkani-se' formas de conservar" *a carne . 

-: dé porco,-umaaríè aricestraLtrãnsmitidade geração èm.geráçãp. : '•. / ' . • , ; * '••... V ; • ;• 

••.Ver ;ás cozinhas' enfeitadas ' durante. P . Inverno com.--'as.- varas répíetas''de, enchidos/' 

'cuidadosamente'fabricados, sempre'foi Orgulho das gerites;desta-região.-/ • ' ./• . .. 

'O fumeiro,'assim sè.designa o conjvtatp destas-iguarias--mtiito depende dò clirna fiio'desta 

região 'qu'é Obriga à consbntè companhia da -lareira,/E.sta'/rjropprcionaYa" condições'de ".-. 

-fumagem wc^..-caraèterizadas-por .úm'fumo'.'poucp intenso; ê gradual,.produzido, a partir'* 

'da. lenha lida região' a base.' de carvalho.^ fõble.e castanho,'^a;.que se. juntava ã htsrnidadé-,5;-.-

'constantedo;caTdeir'òdeágua'-sèmpfe.ao.lumeí.;''-:•-. 1 • » ' '•'•..''•>•'••'. • 

O porco é-ápenas'urn do's relementos'de base '(testes produtos poisvo, rriâís importante, para.- .*. 

alem do fumo, -é à forma cuidada como é -.alimentado, com produtos, da-região', deque sé , 

.•'destaca a.abóbora;..aibatata e ac^ta^ha^sendo estaéssetícaàl-paráo ac^bameiíto,.- 1/,.; '• .-. 
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• . ' Á S 'condições naturais "DA .região, os ,'seus produtos, À*fomia/DER,aÍimentação do PORCÇV A 

•.. (trânsnnssão familiar.'do saber VÈMOTÒ-do &e,U; fabrico, .E.asprofúndas RAÍZES dás populações,: 

• que mantêm as• tradições; .fazem ào~Salpicão de'Vinhais um .prodúto-*de.características*' 

'• '^organolépticas únicas::. ' .'; >;.•"" .'•'.-.• C - -y* ; "", " A - . : 

- ' Em carta existente nos- Arquivos Nacionais DA Torre dp:Tombo, datada'BÉ' 1939, dirigida 

4 "• ;ào então*Governador. 'Civil do* Distrito,de. Bragança, pPad tê Firmino Augusto-<Martins, 

: grande etnólogo 'deste concelho, refere que Neste mesmo tempo (de; Outubro A Fevereiro). 

' r podé almoçar (...} salpicão .assado, b que "demonstra" á iiriportâneia desta aguaria*na 

' , e m e n t a regional-' Esta ; carta. é" -a\ resposta' A. uma so1iéitaçãov'oficiar. da. -Secretaria;dós-

Serviços', de. Turisf rio 'que .pretendia fazer um- Gufá.dè-.Portugal pára turistas'...De-igual 

. -forma, ^fbhpedida, ao e s c r ^ Mundo Português," uma 

•• •" ,\descnçJto';dQS•ptatQS^-tjadieionàfe'de'Vinhais.QUIS poderiam ser apreciados por-viajantes que-

• -''pretendiam deslocar-SÉ a região. ;.'•.'•,". '•"••'.- '.". '-. 

; , ' '-í)esde t198.í. que se. RÉ'ahzá,. anualmente,- a Feira DO Fumeiro' de Vinhais, certame' que tem 

f-vindo a crescer.e^queitradu^bem'A -importância dõ-fumeiro,(.quer nos hábitos, quer na 

' .economia D,a-régião'.. - ,' • , * . v • %. •' "."'.'-. •'•'••* ';• '•• .' -.-. '' 
É admitido a concurso nesta fêirá .o •fhmèiró ^ 'do Parque; Natural • 

de'Mpntesihhó (dos concelhos DE Vinhais e Bragança) e restantes.freguesias dp íconcefho. • 

.'de'Vinhais. A'unidade t.emtpriâl é agró-ecológicá' qúe PRESIDIU À.demarGáçâo-DB'--parque. 

' X É M U faifiBém DE base.À escolha .da REGIÃO- admitida para a-fèira;- - • .-.. - • ' >.. , , ! • ^ • .' 

"•. Ápródu.çãó DE/fumeiro tem, -NA áréá- referida' é EM TODA á área,geográfica, DE-transfórniaçãov-* 

•\'do Salpicão de Vin/iais;.grande importância.- O quê cbrneço.u- por"ser unia: importante/;• 

.•''reservai alimentar; •quando, o'acesso', destas populações, a-, .alimentos"- diversificados era-

',- bastante DIFÍCIL; "É. hbje uma. actividade ecb.nóinic.a com. algum peso para á região .'V .. • v 

t -A' 'produção;- dè .FURRJEIROV EM."'pequenas unidades, de txánsfbmiaçãò ..que respeitam-, OS;; 

processos TRADICIONAIS-DE FABRICO mas qúe 'SÉ.MODERMZARARRI, ADQUIRINDO-TODAS ÁS CONDIÇÕES';• 

' ••para mncibriar^cie- acordo com-.AS -actuais EXIGÊNCIAS- (nomeadamente ,hb/-que.-RESPEITA-a 

CUMPRIMÉNTQ. dás disposições legais relacionadas'com a Saúde; PÚBLICA)',. ,é'umâ actividade 

'viáveleni-tèmios eódnéniicps^qúe muito contribuirá.'para.à*niánufenç|te das '• , • ; '• 

; ' . " ; ' . . . ; ' , ' - . . « • . - • . ' < ; , ' " ' . " ' J - ' 1 0 ' . ' - ; V ; " ; , ' . ; - ' - V •';•', -. *:*/./•'• ".::'• 
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A ò ò . e cMfõ o, *•'• 
N a c i o n a l d e •. . 

C r J a c t C r e S d e ' 

S . u i n o & . d e- .. 

Rap"a" gt'óara .' 

. ''populações rurais e.que rflantém- ó: equililjrio jcom as condições agro-ecológijcàsda 

V"' 'região. ; • -.•'.__ ' ;-- ' •'*.-._;;'••.•.-;,-'.; ' • • . - . ' . ' • ' . ' / . ' • > * :' 

'• V.-.^'notoriedade,' consequência das,egraeterístíçâs'únicas.e ; muito apreciadas do Salphãb de 

. .' •*; . V i n h a i s , ' f i z ' c o m que-este pfódtíto'atingisse a reputação'de que goza;-hoje'grà'dia. ;*:'-

•'.À' '•'.," Esta reputação'. está'bem patente no sucesso das várias ediçées da Feira do^Fumeiro 

: - • . péla grande afluência de público," grande parte de fora da região; : • ; ' - ' ' ' . . " ' " ' • 

.' •; ' ' : '».' -peló/destaque -dado -pela.o)muttícaçâo' social a este evento; ''••'. . ' . ; '* ; " ». 

' : • -pela'satisfação expressa pelos part^ .-' 

"•: • A-notoriedade ,do^"Fumeiro def inha is é também:evidenciada sempre.que:se referem -os. . 

'•; costumes,:agastronpipia'e. às'produçõesdà região*-.. \ •'. '• , . . '; -'-,'.'.' 

"' ''A*- reputação- dó" ftáneiro -de /Vinhais -leva*.-a: -que;-nomes*-.cómp Salpicâo .'de Vinhais",-e --

'.. y.Ghquriçqâé Game de. Vinhçtís sejam suficientes ;para .que* fnèjsjno- ps/çonsun^orès/iião',"' 

*'.'••-• habituais e hão naturais da", região; se disponham a pagar rnals -por .um prpdutó /nie 'é , aós. ̂ » 

•'. seus olhos,- indestrihçávef-dé produtos.Semelhantes existentes no mercado, e yéndidos-a>.'. 

: •'• . .'preços.mais baixos. •' ' • . " . • • ' ' ' • » - --''' ' ' ' "'• 

.:_'•'' Esta reputação s leva também a ;qu.e,-hoje .em dia, apareçam nó'mercado produtos dé "• 

" saJáiehariajtóustrjaL mcam?terísfièoi,.^ue-ús^m' abusivamente'o-home. '^Vinhais"..- ' • 

, V* Estes abusos podem ser, -a curto prazo, 'suficientes para-destruh -a reputação, conquistada-,, -' 

4 J -ao' lòngòvde mukos--anos,*dò -Fumeiro; de Vinhais. ; - ' •" i." • -." .' «. ••-•.*'• . 

;•'''. ,Â protecção -db/norrie deste pfódutp.'como.Indicação 0éqgráficá é. um instrumento ' 

; »' • irnpbrtantíssimó';-para evitar .*à; sua;" descàYacteriz^âp,. sa^vaguardaiid'); a síjà'-gemudajiè %• ;'• 

r../- consequentemente, a sua reputação. ;: -\ - '•, . ; - ' , • • • : - . ' ;-; ' - ' ' , 

- F.2 - Factores edaío-cumaticos . . . . , , * > . ' „ ^ 
• •-A área.natural de produção destes produtos, onde o sãbenfazer.t;d&.çaraeteristfcas'unais--. ' 

."'':dos.enchidos,são*bastantesêmejháiítés; temcondições'edafo-clim4tiçasparticulai:es.'.Éuma:* r.-
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•fzóriá^de Invernos rigQfósos- .erri.que a.agressividade dó clima.conEiciona favoravelmente "as 
• ' • ' : ' • • ••• ' - • .'V .*• ' • - .» ' 1 . . ' • •..'•*.•>' 
' características' dó' Fumeiro de Vinhais,.. - . ' , - ' . - ' . . . . . • r . ' • - , . ' . ' '-'•'.••'' .:•'. ' 

• '^3r : '0. '.porco:Bísaro\-. ' .;;•' ;.{;". - ' " ' - v .:'.'•'.-*.- •-'.•''* • "". ; 

' O s .porcos d4 raça suína" /Bisara, •; originária • do tronco €éJtico;: ^-*anihiais'"grandejs; 

4 • cjh*egand,ò- 4'.àtingir'.mais" de lm de altura s.-l^m danuca. à raiz. âa cauda, de pelagem preta,-

:bfanca ou malhada,"pele grossa e com cerdas compridas, grossas e 'abundantes. Á eábeçá é 

•-• éornprida.e.espèska,^cofn orelhas compridas,.-largas e pendéhtés,;'-face'poucodesenvolvida, e 

' 'boca grande..O; i5.eseo.çp ó comprido é regularmente musculado. O.tronço-é comprido, corri. 

' : o dorso arqueado, tórax alto','achaco'.ç.jpouco pi$iliiíd<VJBafflx> láfgp e-pouçó.descido,. 

garupa estreita-.descaída é. 'pOuco -musculada.e. ventre- esgalgado., Os;membros' são-'-

7; compridos^' ossudos e. pouco musculâdo.s .tendo; um"'.regular apríimo.As coxas são de bom-

Vcomprimento. e rdeficiente'..espessura pOr_ serem* pouco musculadas; os pés ;são^,bem 

<"desenvolvidos.-jÀ eaucía é-gròssá e de.'média-ifiserçãó. São' «animais de. temperamento. ^ 

-••''bastante dócil, vágarpSqsVè'eqm'movimentos pouco •gx|cipsõs.;-T{êm. elevada prolificidàde,'. 

^com.mnhadas que Dodemaíingir os.vinte leitões. ;\ ~ *•-'. "•'-.-«;.'. . . . '.- ,'• • ' 

' O 'porco* Bisarei -tem,uma carcaça*, èm que »a proporção -de'musculei é maior-:'que* \de • 

'"gordura, obtèrido-sè assim uma'carne, magra,'pouco, attfucirmádáe muito entremeada, cujo ' 

'' Sabor é...melhorado .-com a.alimentação a que"estes arrimais são' kubmetidps -que sé rica* e. 

variada^'' '- •' '•'',-. • ; ' • ; . . - : , -v •'•• ' " ' • ; ' / ' • ' "'- -' • : -; ' • '*.- . ' ." . 

'.Á-Àss'ociaçlo.NácÍQnaí de Criadores .de Suínos dá Raça B.ísara;.responsávelpçld*RegistQ'. 

•-Záotécnico.desta.raça, está"a-impleínehtár, erri colaboração' com a;Uníversidade-dé Trás- V 

\-ps-M'õntes e Aitò I>oúró .é com- a Direcção ' Regional de Agricultura de ,Trás:õs-Mo-nfes;- ..' 

t Um plano de. •melhoramento. '3a... raça súáriá. Bisara. • - O .conjunto' de. acções •• que •'.'está ' 

- Associação-èstá;a desenvolver.-visátTL, essencialmente, o aumento dò; efectivo'de'suínos, da ' -

-rapa:Sisara. Esta raça teve.-o efectivoímuiib dirhmúído-devido à substituição por raças mais i 

produtivas; apesar/de.niaisprodutivâs, ho*meadàmèntè e-om grande precocidade,festas raças" : 

'estão menos- adaptadas' às. cáractensticas; ná^turais..'.tia;região-.'è\originam:-um fumeirode.. 

: inferior qualidade'.-' " ' • ' . , • v-.'*,''-, ' .•.'•'•;": «•' • . - ; '-'''..; " ' -

•Edífic-io; da Casâa do Pofo, Largo d*o'T-oural.' 5320.Vinhais .- .T;el (073) 7120-5 .' Eax/073)7188*9 ; contribuinte 503* 



''ífeste momento,.a' jenç?êncí?:.de diminuição -d© efectivo da' ráçã Bisara começa a.irrvertêr.-

• ' se, hâvefidp-muitos produtor.es que a procuram'com o objectivo de vir apfodúzir fumeiro 

• ' , ; coma carne 'destes animais;* • , ' . ' ' ; r ' 1. '-.''.['' , • ' • ' ;• . ' . - ' • ..•'•.'•• "•'•'. • 

. ' "; .Âs-caràétèrísticas\úniças dos pprços-de3Sta"raça'.;pertíH^em'' a/qhteri^ò-Vdevprodtit9S -Se 

4 '•"-., fumeiro-'também coto características únicas que* .têm- grande4procura, constituindo, hoje em 

:' '- dia; lypm-imporfanté'fonte'dè readimento p^-asgópuiacpes dàVegiâb.^'-.': ' 

'.-'-' '-' .fumeiro"feito,cofn carne de porco" da-raça-Bisara"é tãô ínais apreciado que.era,-até há 

'•*".;, pouco/TEMPO; difícil-de;.encontrar, -no'mercado.' A ;pouca -quantidade- de ..matéria:p'rinisi 

-"-'• .' disponívéi-leyavà-a.qu.e.,0'fianeirp' de.Bisaro,fosse'guardado pára,consumo' da família.ou 

para .oferta a pessoas' dè gfande apreço;, a venda'deste tipo'dè. produtos era •muitas vezes'-
- • ". * V'1 ' ' '•••"•• '"•' ". ' '• '." .' -':' '• .". '<'• • .' .',-••' • • ' ' • • ' . ' • ' . • ' . •• 
.-:\"_.'recusadamesmo qiiandò preços elevados e r ^ oferecidos-. '.-1 •..',' 

. ' - ' . * • . . ' • ' * ' ' - . ' ' • . ' • ' ' . ' . ' " • ' • " ' • • : • " • ' • • ' ' ' . ' • ' • • -' •• v • ' t - . - * . ' • • ' " • ; : '•• ' ' • * 

• . • ' • " ' ' . : , ' ' ' • ' . - ' • • - - ' • : ' " ' • " - ' " ' . . • . '" " ' . - . / ' ' - ' * . . ' ' . . " 

*'' j B a r a além, -da .importância .'que representa-em si ; 'mesmá'ã protecção jurídica; do.'nome\. 

. 'Salfficãô de^VinhmSyOS; seus; efeitos''- reflec$r-sè-ãq- bénèBeánfentè - a nível da; manutenção , 

C • de postos de. trabalho, s, rafei local; como' merenfe-'impedimento da desertificação de uma-.. 

';• região desfavorecida, • com o 'respeito pelo.- ambiente, "face à -continuidade dó • uso. dás . 

•'•"• práticas produtivas-el.de 'tráns^'fmíçâb • tradicióBàis. "e.pelO .escóamentò'-*.'dè diversas 

" ' ' •'matérias-primas .réêipnâis, desde sempre utilizadas na alimento^ ' '*' •' 

;.'-',' • G V E ^ M E I ^ ^ - - È i S é E C Í Í Í Ç O S ' - - S Á ? . R p T U 3 L A G B M MELACíGNÁD'OS. .CÒM' A / I ^ I Ç A Ç Ã O 

t ' ' G E p G R A f l C À \ " ' • *,*'-.• '-..*.'' '•' : ' \ ': ."•.*;..'.-. V'•- '/. ' '•• . / ''." -•'.'-.. ' - ' * '' 

^ ;••' -De--acordo com a:iegislaçãò.\em>vigór, a § b B í â i q i ^ ^ b ^ g ^ m ^ ^ & ^ t i s t a m dò' rótulo;do. 

'; Sdlpicãia de VínKais, sap as^segúintes:- . ' ; - ' . ' : ; ' • . . ; '• > • . '-.'•-' ' \ ' . - ' .'":' 

'.:••: ..• ':'SÂ&icMpEViNÊA£-tobKAei0Geográf^;--• . - . v ' - - ' ; ' • . 

' * -li^sta'de-ingredientes '• ' . /- , . ; , ' • ' ' ' / ' , * - : " ' .'-. '...- '"' - ' . ' • . 
«•''' ' / ' ;-.:.' V \ ' . • ' . - ' - • ' . " ' ' • ' " ":- ' '- - '' '•-•'' ••' i ' . . . " • 

' » ' D á t á de durabilidade Mmma. - . . . V; . -.' - -. ; •:;•'•' : ' *' • \ •• •; 

:'' • ; ' , • . . . - - . . ; ' . ; - . . ; ; . ' ' • / . , ; : ; • • ; J ^ ; : ' ' V ; i 3 - ; ' : - / - ; _ ; - • '._ '"• 
'T F dífic-io; DA CASJI do-POIO, LARGO dVloural.' 5320'.VINHAIS"'.-' -T;el (073)'7120;; .''Eax/073).718^9 ; CONTRIBUIRRTE 5 0 1 3 0 5 j -
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-4ò ò.o â.í-cfçâ a •»' 

N a c i o n a l d e • 

C r j a d V r e S d e ' 

: S , u j n oò . ú e ' . . • 

R a d a ' B t & a r a . 

.Quantidadelíquida,' '' ' '"..*..';-" .-*/. 

•Nonié, firma ou denornmação sociale nipfádà dó pródutor : '•• , 

Lote . : " ' . ; - . "'\ '. ' .- . • ' • ; . ' ' ; . 

;-Temperatoade conservação..-' } •*•'...." " 

'Marcade Salubridade-- • - ' • -. -;. '•;- ' ; '•; ,.'.-'' -/ . 

•H - ' -REFERÊNCIAS RELATIVAS À ESTRUTURA"l)£ CONTROLO; '•';.. 

'*.' :. ' O coritroio :e'&ceír^caçã0'"jdo-Salpicão:de Vinhais são' efecjuadõs -pe la 'TRADIÇÃO, E ' 

r / Q U A L I Ú A D Ê - .Associação; liíterproiissional para .-.o-s; Produtos- Agro-aíimentares de; 

, .Trás*-os-Montes, a,"qual desenvolve a sua acção de àçprdòxom•p^scrita-nò;documento 

' v •• ̂ .intitulado "Regras de'. Controlo • e ' Certificação" do .Scdpiçaõ de-. Vinhais -; Indicação. 

;..Gêpgrâficà'.- -• 

k ; 

O^Tçg^-dé-contçpiò.instituído-é^.çxerèidó ap longo de,;toda :á cadeia produtiva,1 senlio.; 

-.*:.'...cád4fSalpfàão: dè- Vinhaik':dèvidatóptfe. assinalado; púa%

:^osição^. pç\a\-Xradição, e.. 

. .;';.. -Gjuâlidádè^dã respectiva Marca de Gertifibaçêto./-'., •'. -. ' Y, • ». • 

'-v . DestaMajeade.Certificação^c^^ ; .••"-.;. '-•'-' 

• * . • :' Trãdiçãoe'Qualidade ;:. • .;. .'_•'."'; \ ; • « . •'. .-,.' ' .••' \ . 

; ;•' 'Salpicão de Vinhais - Indicação Geográfica./;' '.-.y • • : •. -v. 

- . '. V' Número dê.série (código numérico'ou alfanutnérièp que permite, rastrear ©.produto')' - -. • 

14"" 
, Edífibio; da Caía do Pof o. Largo dVT-ourai: 5W.Vinhais , T.ei'(073)' 7i2tf5 . ' Çax/073) 7188*9 ; 'coTitriHuimè çijVoç 758V"v-" 
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III 
COIMBRA IV 

ÍASTELO BRAN­
CO,. 

V 
V. F. deXIRA 

ÉVORA 

VI 

FARO 

P O R T U G A L 

REGIÕES AGRÁRIAS 

1 - Entre Douro e Minho 
II- "Ms-os-Moníes 

IH - Beira litoral 
IV - Beira loterior 
V- Ribatejo eOasíe 

VI - Alentejo 
VH - Algarve 
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